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1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa terá como análise principal o impacto positivo das 

atividades práticas do canto coral no exercício do desenvolvimento musical em crianças 

de 08 a 11 anos, estas por sua vez inseridas em atividades regulares de musicalização, 

tendo como objeto de investigação referenciais bibliográficos e um breve relato de 

experiência por meio do Projeto de Iniciação a Docência (PIBID) na Escola de Tempo 

Integral professora Maria Nosídia Palmeira das Neves, em Goiânia – GO, no ano de 

2017. 

Neste enfoque, é possível recorrer à ideia de que por meio de pesquisas e 

trabalhos sócio-educativo realizados pela Sociedade Kodály do Brasil (1996) ver que a 

música a cada dia vem ganhando seu destaque no cenário educacional, o que há muitos 

anos era uma realidade presente apenas de conservatórios de música. 

Deste modo torna-se relevante ressaltar a positividade do trabalho com a prática 

vocal no desenvolvimento perceptivo auditivo destas crianças expostas e este contato 

musical, a contribuição do canto coral e seus benefícios no campo da percepção musical 

nos processos de musicalização. 

O ensino musical escolar nas redes públicas fez com que a música no contexto 

educacional ganhasse novos adeptos, criadores e executantes,  no entanto em um 

contexto escolar. Este por sua vez primando para o desenvolvimento das faculdades 

sensitivas do individuo/educando dentro do cenário escola/sociedade, tendo a música 

como uns dos principais elementos para o desenvolvimento perceptivo musical e 

humanístico da criança, neste caso tendo como objeto de analise e estudo as atividades 

práticas do canto coral. 

Podemos notar grandes progressos e alcance da música por meio de grandes 

pedagogos e educadores musicais, dentre muitos cabe ressaltar Zoltán Kodálly este 

outrora buscou sistematizar métodos de ensino básico e fundamental para o 

desenvolvimento artístico musical de seus educandos, e que fez da Hungria um 

referencial no quesito ensino aprendizado da música coletiva e também na formação de 

profissionais para esta área. 

 Diante disso Bertunes, (2009) ainda afirma que o trabalho coletivo musical 

resulta na democratização do aprendizado musical, ou seja, toda criança pode e tem o 

direito de receber informações a respeito da linguagem musical.  



O trabalho musical não deve ser privilegio apenas de poucos na sociedade, mas 

sim mostrar a todos as possibilidades que o campo artístico musical pode oferecer, não 

primando formar músicos concertistas, mas despertar nas crianças o gosto e a 

sensibilidade a percepção do som e da liberdade que a arte proporciona. Caso essa 

criança futuramente queira se tornar um musico de formação, o mesmo terá condições 

suficientes para optar ou não pela modalidade. 

Consideramos de maior importância estimular a criança a fazer suas próprias 

pesquisas, descobrir os sentidos, as características sonoras, altura, suas variações dentre 

outras, ao educador regente do coral infantil ou professor de música, caberá a este 

enriquecer seu repertorio musical com discos e materiais para ser explorado, exercícios 

específicos, observar o trabalho de cada criança e planejar atividades que envolvam 

musicas de diferentes povos, de diferentes épocas, de diferentes formas, de diferentes 

compositores etc. Seu trabalho deverá ser criativo, despertando a motivação da criança, 

imaginando novas possibilidades de aprendizado e facilitando as atividades dos alunos, 

quando solicitado (JEANDOT, 1993). 

Por este viés da pesquisa do estudo de caso algumas problemáticas serão 

analisadas: Como se dão os processos de aprendizagem? De que forma o canto coral 

pode influenciar no aprendizado musical infantil? Qual a relação do canto coral com a 

aprendizagem musical?  O canto coral atua junto nos processos de musicalização dessas 

crianças? Qual a receptividade por parte das crianças nas atividades de prática coral? 

Qual sua importância nos processos do desenvolvimento perceptivo/auditivo dessas 

crianças? 

Desta forma, faz-se necessário a realização de um estudo bibliográfico 

destacando os pontos positivos ao qual a prática do canto coral contribui para a 

aquisição e desenvolvimento das habilidades perceptivas musicais, estudo que vise à 

formação e desenvolvimento musical inicial infantil com crianças de 08 a 11 anos.   

A musicalidade perceptiva do indivíduo, ou seja, a criança pode ser 

desenvolvida por meio de aulas práticas (CUERVO, 2009).  

O ensino puramente mecânico da musica tem sido freqüentemente 
condenado. Sem se darem conta, os adultos continuam exigindo das crianças 
esforços que elas não são capazes de realizar, não se podendo sequer sonhar 
em pedir-lhes. Há muito tempo supõe-se que o uso de um instrumento pode 
entravar a musicalidade, não tendo sido encontrados outros meios de superar 
esse impasse fora aquele que consiste em fazer com que as crianças “catem”. 
Desse modo comprova-se como sempre se espera encontrar a origem das 
insuficiências da criança num defeito de percepção musical, quando as 
insuficiências provem unicamente da oposição entre o interesse pela musica e 



o interesse pelos problemas da execução instrumental. (HOWARD, 1984, p. 
59 -60). 

 

Bertunes (2009) faz uma afirmação sobre os desafios e possibilidades do ensino 

da música na contemporaneidade. Segundo a autora, o ensino musical tem a capacidade 

de desenvolver inúmeras habilidades, dentre elas: a criatividade da criança e a expressão 

ligada à imaginação ou ao ato de criação espontânea. Os integrantes de um trabalho 

musical coletivo expressam seus desejos artísticos por meio da prática e vivência 

coletiva nas atividades de criação e interpretação musical, logo todos estão inseridos no 

fazer musical. 

Consideramos da maior importância estimular a criança a fazer suas próprias 
pesquisas. Ao educador caberá enriquecer seu repertorio musical com discos 
e materiais para serem explorados, observar o trabalho de cada criança e 
planejar atividades que envolvam musicas de diferentes povos, de diferentes 
épocas, de diferentes formas, de diferentes compositores etc. Seu trabalho 
deverá ser criativo, despertando a motivação da criança, imaginando novas 
possibilidades de aprendizado e facilitando as atividades dos alunos, quando 
solicitado ( JEANDOT, 1993). 

 

Conforme Vertamatti (2008), em um trabalho com prática coral desenvolvido 

com um grupo infanto-juvenil descrito por ela como “O Grupo Cantor I A” a partir de 

elementos comuns em música pode-se traçar uma proposta educativa musical com 

ênfase nas atividades vocais, que priorize a prática e a percepção como meio de 

transformação do sujeito praticante desta vertente artista.  

Segundo a presente autora, conforme as percepções do novo, do som, do 

movimento, do ser criativo, passadas pelo professor ou regente, estas experiências 

sonoras podem ser trazidas ao presente para modificá-los, agindo nas percepções 

presentes e futuras, justificando assim a inclusão de experiências  diversificadas para 

que percepções gerais como um todo sejam abrangentes. Afirma que a inclusão de 

repertório coral em um grupo infanto-juvenil, diferente do que, em geral, é praticado, 

pode promover mudanças significativas em relação à percepção, transformando assim, a 

relação do sujeito/educando com o universo sonoro musical, promovendo o 

desenvolvimento da habilidade auditiva para a arte da música (VERTAMATTI, 2008). 

Em sua constatação com a prática coletiva do canto coral, Vertamatti (2008) 

afirma que o projeto canto coral tem como objetivo principal a educação musical por 

meio da voz, viabilizando a participação de crianças, jovens da comunidade local com a 



prática do trabalho coral, despertando nos alunos a arte do canto,  e também ao gosto 

pela prática musical.  

Dessa forma, a presente pesquisa tem como grande relevância analisar a 

influencia das atividades vocais do conto coral no desenvolvimento musical em crianças 

de 08 a 11 anos, a análise do repertório estudado no canto coral infantil, a aprendizagem 

musical por meio da prática coletiva, a receptividade por parte das crianças nas 

atividades de prática coral, que colaborem para o desenvolvimento e aquisição das 

habilidades perceptivas musicais, no âmbito educação musical escolar. 

Acreditamos que uma experiência musical que inclua vários estilos, gêneros e 

organizações musicais conduzem o educando a uma predisposição a diversos tipos de 

sonoridade (VERTAMATTI, 2008). 

O objetivo geral desta pesquisa consiste em investigar de que forma o canto 

coral infantil contribui para os processos de musicalização e desenvolvimento da 

percepção musical dos educandos. Como objetivos específicos, apontamos:   

1) Investigar como é o desenvolvimento musical destas crianças expostas ao 

trabalho vocal do canto coral. 

2) Correlacionar a prática do canto coral com o  desenvolvimento musical, 

buscando apontar as contribuições no aprendizado da criança. 

3) Buscar conhecer como é desenvolvida a prática do trabalho musical que 

contemplem o ensino do canto coral infantil. 

4) Conhecer a respeito da aceitação por parte dos educandos a cerca da atividade 

prática do canto coral. 

5) Analisar a eficiência do canto coral no ponto de vista da praticidade e 

acessibilidade, criatividade, tendo como principal alvo crianças de 08 a 11 anos, 

estudantes da Escola Municipal de Tempo Integral Professora Maria Nosídia 

Palmeira das Neves, Goiânia – GO, no ano de 2017. 

A presente pesquisa irá se apropriar da observação em um caráter qualitativo, 

mas também utilizando recurso do quantitativo, dentre elas a entrevista direta com a 

professora regente Karliene Araújo.  Partiremos como prática de pesquisa da observação 

acerca do desenvolvimento e aplicação das atividades por meio dos professores 

titulares/regentes, buscar ver a aceitação da atividade do canto coral como prática 



coletiva, conhecer a metodologia (as) no desenvolvimento da atividade do canto coral e 

sua relação nos processos de ensino e aprendizagem musical. 

Outro fator relevante para o desenvolvimento desta pesquisa será o da 

importância da prática musical coletiva, a relação e diálogo que o canto coral 

proporciona para o desenvolvimento das habilidades musicais infantis que ateste 

resultados positivos na aprendizagem e no desenvolvimento musical em crianças de 08 

a 11 anos. 

DEVE DESCREVER A METODOLOGIA (UM PARÁGRAFO 

EXPLICANDO COMO SE DEU A PESQUISA BIBLIOGRÁFICA, 

MENCIONANDO ALGUNS AUTORES USADOS NO TRABALHO) 

DEVE INCLUIR UM TRECHO APRESENTANDO A ESTRUTURA 

E CONTEÚDO DO TEXTO, ANUNCIANDO OS CAPÍTULOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. CONSIDERAÇÕES SOBRE A RELAÇÃO ENTRE CANTO 

CORAL E MUSICALIZAÇÃO INFANTIL 

 

2.1VA EDUCAÇÃO SONORA, CANTO CORAL E O “AMBIENTE  MUSICAL 

E EXTRA MUSICAL” NO DESENVOLVIMENTO MUSICAL INFANTIL 

 

Um dos grandes desafios da educação musical é o desenvolvimento da escuta 

musical. Pedagogos musicais, como Dalcroze, Orff e Kodály, buscam associar a música 

não somente ao desenvolvimento de habilidades motoras e perceptivas, mas ao 

desenvolvimento global da criança. 

Fonterrada (2008) ressalta a contribuição ao qual Murray Schafer fez por meio 

de suas metodologias e trabalho do desenvolvimento musical infantil,  pois acreditava  

muito no na qualidade auditiva do estudante colocado em situação do aprendizado e 

construção dos saberes musicais. Para esta mesma situação, Schafer se preocupava em 

seus ensinamentos do desenvolvimento ou construção desta qualidade auditiva, 

apontado por Fonterrada (2008) como sendo uma qualidade sonora equilibrada entre o 

homem e o ambiente, e no estímulo à capacidade criativa do que apenas o estudo 

rigoroso dos métodos existentes de muitos pedagogos a cerca da educação ou 

musicalização infantil vinha então propor.  

Dessa forma, o ambiente, os espaços de convivência da criança, seja este escolar 

ou familiar, atuarão como agentes em constante desenvolvimento das faculdades 

musicais destes pequenos. Assim, a preocupação de Schafer era de que todo o ambiente 

seria um agente formador e contribuinte no quesito exposição ao aprendizado, a 

criatividade e ao desenvolvimento musical das crianças. 

Para Schafer, todo o ambiente sonoro ao qual a criança está inserida será um 

elemento importante na constituição da própria vivencia musical de cada uma delas, 

seja em casa, na rua ou na escola. Estes lugares também trazem uma somatória aos 

estímulos sonoros musicais que serão desenvolvidos no seu dia a dia.  

Há aqui uma diferenciação dos demais pedagogos musicais, pois na pedagogia 

adotada por Schafer, há a valorização dos espaços e ambientes na composição do saber 

musical infantil e de sua criatividade, há a busca pela valorização do gosto musical e 

saber próprio da criança, emergindo assim alguns questionamentos: O que elas gostam 



de ouvir e cantar? Quais são as referências musicais? Qual produção/estilo musical sua 

sociedade está inserida?  

Logo a criança estará imune aos preconceitos existentes no pensamento pré 

concebido dos adultos, tendo o cuidado de buscar estimular a audição musical 

pertencente aos vários estilos, ou mesmo a sensibilidade de proporcionar a estes o 

contato de produções e estilos de épocas diferentes, no entanto levando em consideração 

o gosto próprio da criança pertencente ao seu próprio tempo. Schafer não descarta o que 

está sendo produzido por essas crianças, pois sabe da importância, e como pode ser 

positiva a utilização do material musical no desenvolvimento de suas potencialidades 

musicais. 

Com Schafer, o treinamento e as regras rígidas são substituídos por propostas 

destinadas a estimular os estudantes na busca de respostas às questões que ele lhes 

propõe, favorecendo, assim, o diálogo aberto e a discussão (FONTERRADA, 2008). 

 Diferente de outros pedagogos musicais, Schafer descobriu uma relação positiva 

com as crianças e jovens, permitindo o desenvolvimento e o aprimoramento de seus 

ensinamentos colocados por ele como sendo técnicas inovadoras no ensino da música, 

que lhe conferiram reconhecimento internacional no que tange à educação musical. As 

atividades propostas e desenvolvidas por este pedagogo consistiam em vivências e 

experiências dentro e fora da sala de aula, com grupos de faixa etária diferenciadas, ou 

seja, qualquer idade poderia livremente fazer a mesma atividade utilizando os mesmos 

recursos, ora este com ênfase no som ambiente.  

 

Estas atividades tanto podem ser utilizadas dentro do circulo especifico de 
música como em atividades extraclasse ou mesmo fora da escola, e 
funcionam como uma espécie de “guerrilha” cultural, para lembrar uma 
expressão de ¹Umberto eco, na qual brincar com os sons, montar e desmontar 
sonoridades, descobrir, criar, organizar, juntar, separar e reunir são fontes de 
prazer e levam á compreensão do mundo por critérios sonoros 
(FONTERRADA, 2008). 

 

Partindo da valorização do indivíduo, do seu meio, do ambiente como elemento 

contribuinte na formação musical da criança, nota-se aqui o desejo em aplicar não um 

modelo sistematizado do ensino da música, tal como a aplicação técnica específica na 

formação de instrumentistas ou cantores, mas a forma de mobilizar o fazer/ensinar no 

processo de ensino aprendizagem, partindo do despertar de uma nova maneira de ser, 



ver e estar no mundo, caracterizada pela mudança da consciência e pela reflexão de seus 

alunos. 

Diante disso, esse pensamento da reflexão já bem consistente nas décadas de 

1960 e 1970 tem como foco de estudo não apenas o meio ambiente como uma “fábrica” 

de elementos e criação de sons, mas também toda a cadeia ecológica interferindo no  

processo de “laboratório a céu aberto” que em conjunto com o direcionamento da fazer 

e aprender musical se tornarão fatores e ingredientes de grande relevância nos processos 

de criação e interpretação musical. Schafer ressalta a importância também de trabalhos 

com uma visão integradora do compromisso com a ecologia, de modo geral, e com a 

ecologia sonora em especial. 

Diante destes referenciais e processos educacionais de Murray Schafer, 

Fonterrada (2008) afirma que o trabalho adotado por este pedagogo se diferencia pela 

exploração do som ambiente como matéria prima do fazer musical. Dessa forma, seu 

trabalho é comparado a um trabalho de educação e reeducação sonora antes de ser visto 

como um trabalho de educação musical, o que no  ponto de vista da presente autora, este 

termo assim se evidencia, em certa medida,  pelo fato do comprometimento com 

procedimentos diferenciados do tradicional apresentados por métodos e modelos de 

ensino das escolas de música. 

O que ele propõe deveria anteceder e permear o ensino da música, por promover 

um despertar para o universo sonoro, por meio de ações muito simples, capazes de 

modificar substancialmente a relação ser humano/ambiente sonoro (FONTERRADA, 

2008).  

Logo assim, o próprio Schafer, em 1991, cria um projeto ao qual recebe o 

mesmo nome tido como observação comparativa aos demais processos de 

musicalização. Dá a este projeto o nome de Educação Sonora. Ressalta a importância da 

qualidade da escuta, pois por meio dela, seria possível a cada comunidade avaliar 

criticamente o ambiente acústico em que vivem ou que estão diretamente expostos, para 

que, a partir daí, proponham soluções para melhoria da qualidade musical. 

A pedagogia de Schafer proporciona uma oportunidade de trabalhar a escuta nos 

processos do ensino musical.  

 

Enquanto a “primeira geração” de educadores preocupou-se em fazer a 
criança desenvolver habilidades de escuta, incentivou o movimento corporal 
e trabalhou suas habilidades de intérprete, como cantores ou instrumentistas, 
na segunda parte do século XX a preocupação deslocou-se do âmbito da 
performance para o da composição. Essa tendência provocou a necessidade e 



exploração de formas alternativas de notação musical, bem próximas dos 
modos de notação contemporâneos. 

Na segunda parte do século, pode ser identificado um grupo de compositores 
preocupados em fornecer a alunos, com pouca ou nenhuma experiência  em 
escrita tradicional de música, obras especialmente planejadas para serem 
executadas em sala de aula, que não exigem conhecimento de teoria da 
música ou habilidades em performance para que sejam realizadas 
(FONTERRADA, 2008). 

 

Para a autora, além de atividades que explorem o uso do corpo e movimento ou 

também a própria instrumentação corporal na ideia da criação e da representação 

musical, há também outro recurso presente na pedagogia musical do século XX: o canto 

coral. 

O canto como atividade coletiva tem sido a realidade de várias manifestações 

artísticas ou educacionais ao longo dos anos e em diversas culturas, como sendo 

imemoriais até os dias de hoje. Para muitos pedagogos musicais como Kodály, o canto é 

um excelente recurso como prática musical coletiva, pois cada criança já carrega em si o 

seu próprio instrumento. 

A partir dessas afirmações sobre o canto coral, Fonterrada (2008) nos traz a 

memória a realidade da prática do canto coral na atualidade em relação às práticas 

musicais coletivas nos processos da musicalização infantil, colocando em destaque, o 

trabalho relevante de muitos especialistas  em coral infantil e juvenil em todo o mundo, 

estes por sua vez,  tem nos dado grandes e valiosas contribuições para a implementação 

desta atividade pratica musical em nossas atividades diárias com ênfase em musica 

coletiva nos processos de musicalização.   

Ao elencar alguns nomes do cenário de preparação do canto coral infantil, 

Fonterrada (2008) destaca o nome da regente norte americana Doreen Rao, esta, 

compartilha dos mesmos ideais de Zoltan Kodály e Suzuki sobre o uso da voz como 

atividade musical coletiva, de que as crianças podem e executam música com muita 

excelência diante daquilo a elas apresentado, pois através de sua voz as mesmas são 

capazes de expor tamanho sentimentos nas interpretações musicais, permitindo aos 

mesmos enfrentar desafios artísticos, chagando ao ponto de não importarem com o grau 

de dificuldade da tarefa de cantar e se exporem ao público.  

Por meio disso o trabalho desta regente em destaque visa à exploração da arte, 

do fazer musical e do desenvolvimento das faculdades artísticas de cada criança 

envolvida. Assim Fonterrada (2008) expõe que o entendimento dos saberes musicais é 



essencial, saberes estes característicos da linguagem musical, no entanto para Rao, é de 

suma importância que os professores busquem ultrapassar os quesitos das características 

musicais, valorizando assim, o fazer extra musical, que por sua vez não está 

desvinculado do fazer musical, este por sua vez, está intimamente relacionado em 

transcender o educativo, para assim chegar a excelência da prática artística.  

Ao demonstrar que, embora atingir metas educacionais seja importante, isso não 

é suficiente, pois a criança precisa desenvolver-se artisticamente, e essa tarefa cabe ao 

professor (FONTERRADA, 2008). 

Um fator muito trabalhado nas atividades do canto coral ressaltado por Rao é a 

multiculturalidade no fazer e representar artístico-musical, questão atual que para Rao é 

uma realidade bem vivida, esta, o da aproximação entre as culturas, o que tem 

constituído um fenômeno mundial. Sendo assim, Fonterrada nos afirma que 

principalmente no hemisfério norte, os referenciais musicais bem como atividades 

relacionadas à construção artística da criança eram oriundas da cultura ocidental. No 

entanto, recentes pesquisas vêm mostrando que culturas não ocidentais mostraram a 

sociedade ocidental outra possibilidade, do fazer musical, por meio de outros processos, 

não pensando apenas em um produto musical final, mas sim, outras variedades e 

possibilidades de fazer e construir e representar a música. 

Dentre outras culturas, vale ressaltar aqui por meio da colocação de Fonterrada 

(2008) a particularidade de culturas com a africana, pois nesta cultura todos são 

considerados capaz e aptos a criar e reproduzir sua música, no entanto respeitando cada 

momento e realidade de cada criança.   

Uma criança é mais lenta do que outras no aprendizado da música, ela 
não é considerada não-musical pelo grupo, mas apenas menos rápida 
do que outras crianças. Nessas culturas, tem valor a tradição, e a 
aprendizagem se dão pela imitação de um mestre ou grupo de mestres. 
Qualquer criança pode aprender música (FONTERRADA, 2008). 

CONCLUIR IDEIA DESTE TEMA 

 

 

 

 

 

 



2.2  O ENSAIO CORAL (aborda mesmo o ensaio coral aqui? – confirmar o foco 

do trecho e caso, necessário, alterar título) 

A atividade do canto coral como prática musical coletiva existe há bastante 

tempo e em várias regiões do mundo. Esta atividade esteve sempre muito envolvida nas 

atividades religiosas quanto nas representações artísticas e sociais (FIGUEIREDO, 

2009). Dessa forma, qualquer indivíduo que inserido nesta modalidade artístico-musical 

receberia assim um preparação musical vocal para execução desta função. 

Através dos relatos de Figueiredo (2009) é possível perceber que a princípio a 

atividade do canto coral era uma atividade destinada apenas aos músicos e cantores 

profissionais ou por meio da atividade sacra. No entanto, foi a partir do século XIX que 

esta atividade começa a ganhar uma maior popularidade e não mais apenas realizada 

nos moldes religiosos como de principio, e foi neste mesmo século que mudanças 

significativas começaram ocorrer, dentre elas, a abertura desta prática musical a pessoas 

com diferentes níveis e vivência musical ou até mesmo pessoas afeiçoadas com a arte 

do canto ou como com intenções de estar inseridos em atividades musicais vocais. 

Esse processo de abertura e extensão da atividade do canto coral foi muito bem 

aceito nos processos de socialização e como prática dos valores humanos. A  

socialização da prática coral conferiu maior crescimento do canto coral feita por pessoas 

iniciantes nas atividades musicais do que a existência de grupos corais profissionais. 

Sendo assim, Figueiredo (2009) expõe uma problemática diante desta socialização da 

prática vocal coral, esta seria a distorção de elementos fundamentais para o 

reconhecimento de um trabalho musical de qualidade em relação ao trabalho 

profissional ou diretrizes deste trabalho. A quantidade, segundo ele, se sobrepõe sobre a 

qualidade e aspectos sociais se sobressaltam aos musicais e o individualismo ao 

trabalho e ao espírito de grupo, conferindo assim uma nova configuração na foram de 

preparar e realizar a musica coral. 

Muitos aspectos devem ser considerados na criação de um grupo coral, dentre 

eles o papel do regente, que constitui um dos elementos mais importantes na arte de 

trabalhar e desenvolver música. O regente é o catalisador da ascensão ou não do grupo, 

este deve orientar  e capacitar os cantores no intuito de realizar uma prática musical 

expressiva, fazer música de qualidade e buscar ao máximo instruir seus coristas no 

trabalho vocal coral dever ser o objetivo principal de um regente (FIGUEIREDO, 

2009).  



O resultado musical estará totalmente relacionado à vivência e formação do 

regente responsável, pois é por meio desta formação e da vivência musical, sobretudo 

como corista, que este profissional poderá articular maneiras variadas de se trabalhar a 

música coral com seu publico especifico. Os resultados serão na maior parte reflexo do 

regente, dentre eles o desafio de como lidar com seu material vocal disponível, a 

escolha de repertório, conhecimento do seu grupo, técnica musical e vocal, dentre 

outros. Um bom regente deve sempre saber o que se pretende obter através de sua 

atividade musical e como chegar aos resultados almejados.  

 Figueiredo (2009) destaca que o regente é um propiciador de um processo 

coletivo de aprendizagem musical e que tem por objetivo a realização artística. Seja ele 

atuando como regente ou mediador de um trabalho musical vocal deve estar diretamente 

esclarecido e bem fundamentado a cerca das atividades da prática coral, aspectos que 

devem ser vistos com um olhar de muita responsabilidade profissional e seriedade. 

A atividade da regência de um coral deve estar para além da técnica musical. É 

necessário que mesmo com grande capacidade e domínio técnico- musical, o regente 

seja capaz de se comunicar abertamente/de forma clara com seu grupo, sendo  bem 

entendido em suas colocações, direções, idéias, levando em consideração a relação 

pedagógica como a de um professor e aluno assemelhando assim ao ambiente sala de 

aula, pois o regente, na condição de coordenador de um coral sempre irá lidar com a 

responsabilidade do ensino aprendizado de sua equipe. Essa realidade professor aluno 

ou regente e corista deve ser bem eficiente para que haja compreensão musical do que 

está sendo proposto ao grupo de coralistas, para obter resultados musicais positivos.  

Deve haver um trabalho bem fundamentado e embasado em procedimentos 

didático-pedagógicos, pois caso isso não ocorra, a ausência da qualidade musical poderá 

ser justificada por fatores externos como a falta de bons cantores, condições precárias de 

ensaio e a falta de material musical. Logo, Figueiredo (2009) afirma que uma boa 

aprendizagem musical no canto coral depende de condições ambientais que favoreçam 

os coralistas, assim também, de condições sociais e materiais que estimulem uma 

resposta satisfatória dos cantores. O regente deve estar sempre atento se a orientação 

passada está, de fato, sendo assimilada e compreendida. É função do regente 

desenvolver um trabalho musical que promova a todos seus coristas, pois o resultado 

final será o sucesso de todos dentro da esfera da coletividade de um grupo musical 

CONCLUIR IDEIA DESTE TEMA 



3. O CANTO CORAL, PRÁTICAS SÓCIO-CULTURAIS E EDUCATIVO 
MUSICAL 

 

3.1 O regente e as ações educativas no coro (intitulei assim, provisoriamente. 
Depois reveja os títulos) 

A prática do canto coral se configura como um dos principais elementos da 

atividade pedagógica musical em diferentes culturas e etnias. Desta forma, Amato 

(2007) faz a devida afirmativa, de que a prática em conjunto do canto coral alem das 

especificidades musicais, dentre elas aquelas de eixos teóricos musicais, 

desenvolvimento vocal; também promove ou desenvolve elementos extras musicais 

como relações interpessoais, a própria inclusão social, elemento já ressaltado aqui por 

outros autores, e a integração do menor educando no espaço escolar. 

Amato (2007) reitera que o coro, como prática musical é um espaço constituído 

por diferentes relações e vivências, promovendo para além do ensino aprendizagem e 

experimentação musical, tal como uma série de habilidades e competências referente 

não apenas ao preparo técnico musical, mas também a organização e direcionamento de 

um grupo de indivíduos que buscam motivação, aprendizado.  

A motivação nas atividades do canto coral deve ter como pontos chaves a 

inclusão social e a integração, pois o regente de um coro, seja ele adulto ou infantil, 

deve buscar atuar com um olhar que busque desenvolver um trabalho de educação 

musical dos cantores (AMATO, 2007). Dessa forma, um trabalho artístico que envolve 

um grupo diversificado como um coral, faz-se necessário criar critérios na finalidade de 

se desenvolver uma atividade produtiva, que motive cada um dos integrantes. Segundo 

a autora, pode-se permitir a difusão do conhecimento musical e vocal, estimulando 

assim o autoconhecimento ou propriocepção, que é um termo adotado pela 

fonoaudiologia  que busca direcionar a percepção de si mesmo e de suas nuances 

internas, em resposta a um estímulo provocado pelo meio, a auto avaliação do 

desenvolvimento vocal. 

Logo, a atividade do canto coral se constitui como uma atividade de grande 

relevância dentro das atividades de prática musical. Os trabalhos com grupos vocais nas 

mais diversas comunidades, podem, por meio de uma prática vocal bem conduzida e 

orientada, realizar a integração. Fica entendido que o canto coral se constitui como uma 

meio de grande relevância  tanto na manifestação artística quanto no aprendizado 

musical da criança ou de qualquer sujeito exposto a este tipo de trabalho. O 



conhecimento proporcionado por meio da prática vocal coral permite a integração e a 

influência de outras vertentes e linguagens artísticas, assim como a descoberta de uma 

nova linguagem do conhecimento e da arte.  

Um fator de grande relevância dentro das atividades musicais coletivas destaca-

se o incentivo e a motivação aos alunos ao desenvolver este tipo de atividade, pois  

conforme evidencia Amato (2007), a concretização dos desejos, o desenvolvimento 

musical dos alunos parte na grande maioria das vezes na forma em que o professor 

regente conduz e direciona seus alunos coristas. É necessária a participação tanto do 

professor quanto do aluno, seja na escolha do repertório, nas discussões extramusicais, 

para traçar metas e objetivos. 

Através de estudos em níveis de satisfação na prática coral Amato (2007) pode 

afirmar que a participação em atividades musicais coletivas promovem a autoestima e o 

senso da auto realização dos educandos, e constitui-se como um elemento fundamental 

nos processos de formação de cada aluno. Reitera que a prática do canto coral pode 

auxiliar a cada aluno em seu desenvolvimento pessoal, levando em consideração sua 

motivação por tal representação artística. 

O regente na direção das aulas é um fator de extrema relevância para que todo o 

esforço culmine em resultados positivos e de aprendizado. Por esse motivo, a 

objetividade das aulas e ensaios musicais só terão bons resultados quanto o 

conhecimento técnico, a vivência a elaboração objetiva e clara dos ensaios forem 

analisados com cautela e estudo por parte do professor. Assim, este mesmo professor 

regente será aquele que por meio da técnica, das experiências musicais obtidas ao longo 

de sua formação e também experiências extra musicais consiga articular ideias de 

criação musical, arranjos, escolha de repertório, resultado de um trabalho mútuo e 

coletivo (AMATO, 2007). 

Fatores como carisma, autoridade técnica, que envolva a capacidade da técnica 

musical e educacional do regente,  autoridade política, condução do grupo com 

estabelecimento de metas e bom nível de relacionamento do regente com o coro são 

elementos imprescindíveis para o bom rendimento de um ensaio vocal infantil. Assim, 

também o bom relacionamento entre os coristas e seu professor regente 

(MAXIMIANO, 2004 apud AMATO, 2007). 

Outro aspecto interessante é a de que  um regente ou professor de música deva 

ser aquele agente inovador e facilitador, que considera e ou se mostre parte integrante 

do coro, cobrando resultados, divulgador do conhecimento, valoriza a educação, a 



reflexão critica social, patrocinador de boas idéias e sempre buscando o consenso 

articulando possibilidades e  a busca por bons resultados junto aos seus alunos cantores 

(Neto, 2008 apud AMATO, 2007). 

É relevante aludir que a participação em um coral, como em qualquer 
manifestação musical, pode provocar um desejo pela 
interdisciplinaridade de conhecimentos artísticos, pois, a partir da 
experiência musical vivenciada, os integrantes do coro podem 
interessar-se pela literatura, pelas artes plásticas e até mesmo por 
outras ciências (AMATO, 2007, p.79). 

Logo, o conceito de inclusão social nas atividades praticas com música é um 

ponto de grande relevância no quesito melhoria da qualidade de vida dos educandos 

envolvidos. Pensar aqui em inclusão social através da prática coral implica buscar 

objetivos e resultados onde todos os indivíduos pertencentes ao trabalho coral sejam  

beneficiados. Então, se inicia o processo de inclusão e integração do individuo.  

Por meio destas considerações Amato (2007) conclui que a prática do canto 

coletivo nas atividades corais apresenta resultados significativos nos processos de 

inclusão e integração do individuo, pois a prática do canto coral visa inserir o integrante 

no ambiente social, criando possibilidades para que o mesmo possa aprender arte 

independentemente da condição na qual se encontra. 

O coral desvela-se assim como uma extraordinária ferramenta para 
estabelecer uma densa rede de configurações sócio-culturais com os elos da 
valorização da própria individualidade, da individualidade do outro e do 
respeito das relações interpessoais, em um comprometimento de 
solidariedade e cooperação. Todas essas interfaces inerentes ao 
desenvolvimento do trabalho de educação musical em corais contribuem para 
a inclusão e integração social. (AMATO, 2007, p.81). 

 

3.2 O canto coral coletivo na musicalizaçao, no ponto de vista de Heitor Villa-

Lobos (vai incluir relato da E. Maria Nosídia aqui? Então deve mudar o título do 

tópico. Se for o caso, leve o trecho que fala de Villa-Lobos, para alguma outra 

parte que aborda o coral) 

 

 Ao falar sobre o trabalho coral nas escolas brasileiras no podemos deixar de 

citar um dos grandes nomes do cenário musical, que foi Heitor Vila- Lobos. Na maioria 

de suas obras, sejam elas para coros, instrumental, coros infantis, buscou ressaltar o 

nacionalismo e a busca pela moral do homem quanto ser humano, cívica e intelectual, 



dentro do modernismo de sua época. Amato (2007) afirma  que também com um olhar 

nacionalista, o canto grupal foi aceito e muito bem desenvolvido por Villa Lobos, 

baseando-se no acréscimo de elementos de grande relevância do cenário cultural 

brasileiro de sua época, logo assim, concebendo a música como meio de renovação e 

formação moral, cívica e intelectual a todos aqueles apreciadores ou que estivesse 

inserido nesta realidade e contexto.  

As atividades musicais no contexto PIBID na EMTIPMN, ao longo do ano de 

2017 contemplaram grande parte do repertório em canções nacionalistas deste mesmo 

compositor ao qual ainda será discutido neste módulo, dentre elas canções de roda, com 

a parte de criação musical própria dos alunos com ao auxilio da professora Karliene 

Araujo e alunos Pibidianos. Logo, Villa Lobos ressaltou a necessidade e os resultados 

positivos na perspectiva sócio educativa por meio do canto coral, que segundo ele 

desempenha um papel fundamental na educação escolar a começar na infância e da 

relevância das atividades musicais na formação da criança.(quem é Karliene? O que é 

pibidianos? Qual abreviatura é aquela? Pense no leitor, detalhe e explique melhor. 

Continuo achando que isso está fora de lugar, pois o foco da seção é Villa-Lobos) 

O povo é, no fundo, a origem de todas as coisas belas e nobres, inclusive da 
boa música! [...] Tenho uma grande nas crianças. Acho que delas tudo se 
pode esperar. Por isso é tão essencial educá-las. É preciso dar-lhes uma 
educação primária de sento ético, como iniciação para uma futura vida 
artística. [...] A minha receita é o canto orfeônico. Mas o meu canto orfeônico 
deveria, na realidade, chamar-se educação social pela música. Um povo que 
sabe cantar está a um passo da felicidade, é preciso ensinar o mundo inteiro a 
cantar. ( AMATO, 2007, p.81, 82). 

 

Assim, como defensor da cultura nacionalista dos valores humanos em prol do 

desenvolvimento do homem no contexto social, Villa Lobos reafirmava o poder da 

socialização por meio do canto coletivo, sua figura como educador musical e criador de 

variadas obras para coros infantis em suma estava voltado para o viés canto orfeônico. 

Para ele, o canto favorecia positivamente o desenvolvimento da criança como um 

cidadão de bem e de suas potencialidades musicais, já que a música foi por ele 

considerada um fator intimamente ligado a coletividade, afirmando ainda ser uma arte 

de criação e representação do povo. 

A prática coral de Villa Lobos tinha a ideia do canto orfeônico como sendo 

aquele instrumento musical capaz de promover a valorização das raízes culturais, ou da 

identidade nacional do país. Assim, dedicou grande esforço na criação de obras ou 



também conhecidos como guias de Canto Orfeônico, que privilegiava canções 

tradicionais e folclóricas, afirmando que ação desse repertório junto á prática coral é 

plenamente possível e pode fornecer novas habilidades aos indivíduos que assim o 

praticam. 

Logo, a realidade apontada por Villa Lobos no contexto educação musical e 

canto coral nos mostram que diversas obras de ensino musical podem ser desenvolvidas 

dentro de um grupo coral infantis, dentre os quais Amato (2007), destacam-se as 

atividades de orientação vocal, ensino de leitura musical, o solfejo e a rítmica. O coro 

pode auxiliar nos processos do ensino aprendizado em muitas outras atividades em que 

um indivíduo esteja inserido, apontando assim para os processos da 

interdisciplinaridade por meio da linguagem musical, nas quais podem ser inseridas 

junto as atividades de coros nas escolas. 

O canto coral configura um processo de desenvolvimento da produção sonora 

que pode ser analisada em três situações. Processos estes evidenciados por Mathias 

(1986, p.15) enfatizado por Amato (2007). 

Na dimensão psicológica serão percebidas a emoção, a vontade e a razão. A 
emoção é o resultado da captação dos fenômenos que atingiram a 
sensibilidade, favorecendo maior abandono do grupo ao sabor do som. A 
vontade, que não é voluntarismo, é a força interior que levará o grupo a 
vencer os obstáculos para se conseguir seus objetivos. e a razão envolve a 
análise e a seleção de combinações mais adequadas para se atingir a 
harmonia e a unidade que farão fluir a força interior. 

A dimensão política nascerá da necessidade de se organizar o grupo. As 
funções de cada elemento, a sua manutenção, o meio para aperfeiçoá-lo. [...] 
É a preocupação com o bem comum. 

A dimensão mística [...] favorece também a percepção de uma outra realidade 
da pessoa humana. A vivência da unidade, harmonia, beleza, imanentes ao 
mais profundo de cada um de nós conduzirá naturalmente á vivência da 
Unidade, Harmonia, Beleza que transcendem o nosso espaço interior  
( AMATO, p.83). 
 

A atividade do canto coral com crianças sem o prévio conhecimento em música 

assume a função de escola de música, e na maioria das vezes com um bom trabalho e 

direcionamento os resultados almejados são alcançados. Logo o professor regente acaba 

desenvolvendo diversos trabalhos nos princípios da educação musical, informando aos 

seus alunos conceitos históricos, sociais e técnicos sobre a música, e também criando 

estratégias e formas do aprendizado da consciência musical, se apropriando de 

elementos lúdicos, musicais e extra musicais. 



Para que os resultados almejados sejam alcançados, o regente acaba 

desenvolvendo diversos trabalhos de educação musical, informando conceitos sobre a 

música e desenvolvendo atividades que criem um padrão de consciência musical 

(AMATO, 2007). 
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